
INDICADORES AMBIENTAIS

1 DENSIDADE DE FOCOS DE CALOR POR MUNICÍPIO (NÚMERO/HECTARE)
O Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) gera rotineiramente o número de focos de 
calor, em diferentes níveis de espacialização, para todo o país. Diversos sensores são utilizados 
nessa tarefa. O indicador adotado por este texto utiliza os registros de focos de calor do satélite 
Aqua (sensor Moderate Resolution Imaging Spectroradiometer – MODIS), que corresponde 
ao satélite de referência adotado pelo Inpe, ou seja, aquele utilizado para comparações 
temporais no trabalho de monitoramento realizado pela instituição. Os registros de focos de 
calor correspondem às informações geradas no período da manhã e da tarde – passagem das 
4h Greenwich Mean Time1 (GMT) e das 17h GMT, respectivamente –, e são apresentados 
na base de dados do Inpe como Aqua M-T. Os focos de calor permitem identificar as áreas 
do país onde estão acontecendo mudanças importantes no uso do solo.

Em 2018, o Inpe lançou a nova versão da base de dados de focos de queima de vegetação 
obtidos em imagens de satélites. A versão é denominada Base 2, e entre as principais 
mudanças destacam-se:

• a adoção do algoritmo e de dados de detecção de focos Collection 6 da Administração 
Nacional da Aeronáutica e Espaço (NASA) e da Universidade de Maryland;

• a correção das detecções dos sensores MODIS (a bordo dos satélites Terra e Aqua) e 
VIIRS (a bordo do S-NPP), em 2017; e

• a atualização da base cartográfica dos estados e municípios brasileiros, conforme a 
base do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2016.

De acordo com o site do Inpe, o Programa Queimadas publicará futuramente uma 
nota técnica descrevendo os detalhes dessa mudança.2

A tabela 1 apresenta uma comparação entre os totais de focos registrados no país 
considerando a Base antiga e a Base 2. Para 2012 e 2013, a Base 2 apresenta um número maior 
de focos, ocorrendo o oposto a partir de 2014. Nota-se ainda que a correção das detecções 
dos sensores MODIS em 2017 implicou uma importante redução no número de focos de 
calor, quase 70 mil, quando comparado com a Base antiga. Com essa forte redução, 2017 
deixou de ser o ano com maior número de focos registrados, como apontado no número 
dezenove do Boletim Regional Urbano e Ambiental.

1. Tempo Médio de Greenwich.
2. Disponível em: <http://www.inpe.br/queimadas/bdqueimadas>.



218 ipeaboletim regional, urbano e ambiental | 21 | jul.-dez. 2019

TABELA 1
Brasil: total de focos registrados pela Base antiga e pela Base 2
(Em unidades)

Ano Base antiga Base 2

2012 193.791 217.238

2013 115.184 128.149

2014 183.660 175.900

2015 236.305 216.782

2016 188.383 184.218

2017 275.111 207.511

Fonte: Inpe.
Elaboração do autor.

Tendo em vista a adoção da nova versão da base de dados pelo Inpe e as diferenças 
identificadas no número de focos de calor, esta edição traz uma atualização dos mapas gerados 
nas edições anteriores, com a densidade de focos de calor para os municípios brasileiros.

Embora sejam perceptíveis entre os mapas gerados pela versão antiga e pela nova base de 
dados, as mudanças não foram significativas a ponto de implicar modificações importantes nos 
padrões da distribuição espacial da densidade de focos de calor no território brasileiro entre 
2012 e 2017.3 As maiores diferenças ocorreram em 2017, ano que apresentou importante 
redução da densidade de focos de calor após a correção das detecções dos sensores MODIS 
aplicada nos dados da Base 2.

Já para 2018, foram registrados 132.872 focos de calor no país, o segundo menor 
quantitativo desde 2012, o que se reflete em uma redução generalizada na densidade de focos 
por município (mapa 1), em particular no leste paraense. O município com maior densidade 
de focos no estado em 2018 foi Mocajuba, situado na região do baixo rio Tocantins.

Nos municípios localizados no centro e no sul do Maranhão, no Tocantins, no oeste 
do Piauí e na Bahia – região conhecida como Matopiba – também houve redução nas 
densidades em comparação ao ano anterior, porém, mesmo assim, alguns municípios 
maranhenses (por exemplo, Paraibano e Jenipapo dos Vieiras) e piauienses (por exemplo, 
Miguel Leão e Marcos Parente) apresentaram densidades elevadas. Essas áreas correspondem 
à última fronteira agrícola dos Cerrados brasileiros, e têm sido alvo de forte expansão do 
agronegócio, em particular da cultura da soja. Também ocorreram reduções generalizadas 
nos municípios do leste do Mato Grosso e no entorno de Corumbá, na região pantaneira 
de Mato Grosso do Sul.

Por sua vez, as densidades registradas no norte de Rondônia, noroeste do Mato Grosso 
e extremo leste do Acre praticamente reproduzem os padrões de densidade registradas 
em 2017, com as máximas ocorrendo nos municípios rondonienses de Cujubim, Nova 
Mamoré, Alto Paraíso, Candeias do Jamari e Buritis. Finalmente, registra-se, como nos 
anos anteriores, a persistência de elevadas densidades de focos de calor nas regiões centrais 
do Paraná e em municípios na região do alto rio Pelotas, na divisa entre Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul.

3. Ver mapa de densidades municipais de foco de calor (2012 a 2017), disponível em: <http://www.ipea.gov.br/portal/
images/stories/PDFs/boletim_regional/181206_brua_19.pdf>.
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MAPA 1
Brasil: densidades municipais de focos de calor (2012-2018)
1A – Densidade de focos de calor (2018)

Legenda

Unidades da Federação

Biomas

Matopiba

 0 - 2  10 - 19

 19 - 26 2 - 5

 5 - 10

Densidade 
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1B – Densidade de focos de calor (2017)

Legenda

Densidade 

Unidades da Federação

Biomas

Matopiba

 0 - 2  10 - 19

 19 - 48 2 - 5

 5 - 10
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1C – Densidade de focos de calor (2016)

Legenda

Densidade 

Unidades da Federação

Biomas

Matopiba

 0 - 2  10 - 19

 19 - 32 2 - 5

 5 - 10
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1D – Densidade de focos de calor (2015)

Legenda

Densidade 

Unidades da Federação

Biomas

Matopiba

 0 - 2  10 - 19

 2 - 5

 5 - 10

 19 - 34
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1E – Densidade de focos de calor (2014)

Legenda

Densidade 

Unidades da Federação

Biomas

Matopiba

 0 - 2  10 - 19

 2 - 5

 5 - 10

 19 - 32
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1F – Densidade de focos de calor (2013)

Legenda

Densidade 

Unidades da Federação

Biomas

Matopiba

 0 - 2  10 - 19

 2 - 5

 5 - 10

 19 - 23
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1G – Densidade de focos de calor (2012)

Legenda

Densidade 

Unidades da Federação

Biomas

Matopiba

 0 - 2  10 - 19

 2 - 5

 5 - 10

 19 - 40

Fonte: Inpe.
Elaboração do autor.


